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ANÁLISE 

• METAJURÍDICA: 

 

TERRITORIALIZAÇÃO E CATEGORIZAÇÃO DO CORPO 

DA MULHER 

• Corpo da mulher anexado ao território 

conquistado: conjunção regressiva entre pós-

modernidade e feudalismo. 

• Despersonalização do sujeito: dissociação de sua 

biografia, personalidade 

• Desfazimento do sujeito em toda a sua potência – 

transformação na categoria “mulher” 

• Mulher genérica 

 

Fonte: SEGATO, Rita Laura. La escritura en el cuerpo. Buenos 
Aires:Tinta limón, 2013. 

 

 
 



ANÁLISE 

•JURÍDICA: 

• AÇÃO PÚBLICA INCONDICIONADA 

• AÇÃO PÚBLICA CONDICIONADA 

 

 



PREVENÇÃO 

1. CAMPANHAS : 

• BLITZ “ACORDA CINDERELA” - 

Diálogos com a comunidade  

 



APLICATIVO VAZOW 
2. APLICATIVOS PEDAGÓGICOS: 

DESENVOLVIDO PELO NI/SSP  - PERPETUAÇÃO DA PROVA NOS 

CASOS DE PORNOGRAFIA SEM CONSSENTIMENTO 



REPRESSÃO 

1. IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE 
ATENDIMENTO ESPECÍFICO NOS CASOS 
DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

 

1.1. NÚCLEO INVESTIGATIVO DO FEMINICIDIO 

1.2. QUALIFICAÇÃO DOS BOLETINS DE 
OCORRÊNCIA 

1.3. QUALIFICAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS CRIMINAIS  

1.4. EXPANSÃO DAS DELEGACIAS DA MULHER 

1.5. PLANTÃO METROPOLITANO DE GÊNERO 



REPRESSÃO  
1.1. NÚCLEO INVESTIGATIVO DO FEMINICÍDIO 



REPRESSÃO 

 
1.3. QUALIFICAÇÃO BOLETINS DE OCORRÊNCIA 

 



REPRESSÃO 

1.3. QUALIFICAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS CRIMINAIS 

 



REPRESSÃO 

FOCO: ENGAJAMENTO DAS AUTORIDADES 

1.4. EXPANSÃO DELEGACIAS DA MULHER 



REPRESSÃO 

1.5. PLANTÃO METROPOLITANO DE GÊNERO 
 

 Competência Material: 

• Situações flagranciais com notações de violência baseada 
no gênero, em face de meninas, mulheres, travestis e 
transexuais mulheres; 

• Adotar metodologia de atuação policial e/ou 
procedimentos que se amoldem às questões de gênero. 

Competência territorial: 

Capital Teresina 

Região metropolitana. 

 

RECEPTIVIDADE E PARTICIPAÇÃO ATIVA DO 
PODER JUDICIÁRIO 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1. DIAGNÓSTICO 

DISCURSO DA VÍTIMA: 
Forçou, já várias vezes, tá com pouco tempo também. 
[...] várias vezes ele chegou de madrugada e me 
forçou, querendo transar comigo e eu dizendo que não 
queria [...] eu disse isso aí é um estrupo, [...] eu já 
forcei tanto que eu fiquei doída, várias vezes, tá com 
várias vezes que eu faço isso aí, eu forço tanto que eu 
fico toda doída [...] eu luto tanto com ele que uma vez 
o meu joelho ralou [...] bati com a perna na parede 
[...] teve duas vezes que ele não conseguiu [...] mas ele 
me deu um soco tão grande [...] eu quero que tire ele lá 
de dentro [...] eu tenho medo que ele volte e me mate 
[...].  

 

 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

DISCURSO DA VÍTIMA: 
“[...] primeiro eu tinha que fazer sexo com ele, sem eu querer, [...] 
E o que que ele fazia: ia lá pra ver se eu tinha ficado com alguém , 
abria minhas partes íntimas, pra ver se eu tinha ficado com 
alguém [...] ele tinha a condição dele: ele deixava eu ir mas só 
que eu tinha que fazer primeiro com ele. [...] Sexta-feira nós 
viemos bem aqui no centro comprar uma bola pros meu menino 
mais novo brincar e ele simplesmente disse assim: Ah! Pois hoje 
de noite eu vou ter alguma coisa, vou comprar o que você quer 
que eu compre pros meninos [...] tudo o que ele dá pra mim e pros 
meninos, quem tem que pagar é eu. O favor que ele faz pra minha 
mãe e meu irmão, quem paga sou eu [...] se eu quiser ir lá na casa 
da vizinha de noite, ou eu faço antes, ou faço na hora que chego, 
porque eu tava na rua, tava na casa da vizinha, tenho que 
mostrar pra ele que eu não tava com ninguém [...]”. 

 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

2. CULTURA ORGANIZACIONAL 
“A cultura organizacional (ou culturas organizacionais) 
constitui a forma como a organização lida com os 
processos decisórios;as rotinas cognitivas, premissas 
heterorreferentes,ligam-se a como o entorno é definido 
pela organização. Por rotinas cognitivas entende-se não 
o que percebem todos os indivíduos envolvidos na 
organização, mas as identificações registradas pelo uso 
reiterado nas comunicações, e que podem ser 
recuperadas segundo a necessidade[...]”. 

 
 
 
MACHADO, Bruno Amaral. O inquérito policial e a divisão do trabalho jurídico-penal 
no Brasil: discursos e práticas. Rev. bras. segur. pública | São Paulo v. 9, n. 1, 12-33, 
Fev/Mar 2015. 

 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

2. CULTURA ORGANIZACIONAL 
 

LINGUAGEM POLICIAL: 

“[...] o momento em que o saber jurídico 
encamparia o saber policial; a verdade policial 
ganharia contornos jurídicos. A autoridade e o 
poder de definição jurídica do fato aproximam-
se do que Bourdieu sugere como poder de 
nomeação no campo jurídico-penal [...]”. 

 
MACHADO, Bruno Amaral. O inquérito policial e a divisão do trabalho jurídico-
penal no Brasil: discursos e práticas. Rev. bras. segur. pública | São Paulo v. 9, n. 1, 
12-33, Fev/Mar 2015. 

 

 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

2. CULTURA ORGANIZACIONAL 
 

LINGUAGEM POLICIAL: 

 

“[...] conta que o autor é violento e que já forçou a fazer sexo 
sem o seu consentimento, inclusive lhe agredindo fisicamente 
[...]”. Vias de fato, Violência doméstica, Ameaça e Injúria. 

 

“[...] que o autor do fato bateu na vítima até a mesma 
desmaiar; que quando a vítima acordou o autor do fato 
mandou a mesma tomar banho; que logo depois o autor do fato 
forçou a vítima a fazer sexo anal com o mesmo, machucando-a 
[...]”.  

Violência doméstica, Calúnia, Ameaça e Lesão corporal dolosa 

 

“[...] lhe trancou dentro do quarto e tentou lhe agarrar a força 
[...]” . Violência doméstica, Injúria, Ameaça. 

 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

2. CULTURA ORGANIZACIONAL 
 

LINGUAGEM PERICIAL: 

1º quesito: O (A) paciente é virgem?- 

2º quesito: Há vestígios de desvirginamento recente? 

 

LINGUAGEM JUDICIAL: 

“[...] Prefiro me submeter a certas e determinadas 
incompreensões do que julgar contra MINHA CONSCIÊNCIA” . 

(Os grifos não são do original) 
 

“[...] Para que possamos tratar o fato como um estupro coletivo, 
supõe-se a violência como seu principal motivador. Os estupros 
coletivos são mais violentos; as lesões sexuais e não sexuais à 
vítima são muitas vezes muito mais graves. 

Não houve violência, apesar de restar caracterizada a conjunção 
carnal”. 

 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1. FOCO: CULTURA ORGANIZACIONAL 

1.1. SENSIBILIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO 

 

 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1.1. SENSIBILIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1. ELABORAÇÃO DE PROTOCOLOS 
1.1. ATENDIMENTO EMERGENCIAL 
•REPRESENTAÇÃO MEDIDAS CAUTELARES 

• QUALIFICAÇÃO BOLETIM DE OCORRÊNCIA :VISUALIZAÇÃO DE 
VIOLÊNCIAS PSÍQUICAS, RACIAIS, À SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA, 
PATRIMONIAL 

• RECOGNIÇÃO VISUOGRÁFICA NA PERSPECTIVA DE GÊNERO 

• OITIVAS QUALIFICADAS 

• REQUISIÇÕES PERICIAIS NA PERSPECTIVA DE GÊNERO 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1. ELABORAÇÃO DE PROTOCOLOS 
1.2. ESTUPRO 

•CATEGORIZAÇÃO META-JURÍDICA:  
MARITAL: RELAÇÕES PERMANENTES 

CURATIVO: MULHER LÉSBICA 

COLETIVO 

INSIDIOSOS, CRUÉIS 

EXPOSIÇÃO EM REDES SOCIAIS 

DANOS À SAÚDE PSÍQUICA, SEXUAL E REPRODUTIVA 

 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1. ELABORAÇÃO DE PROTOCOLOS 
1.2. ESTUPRO 

CATEGORIZAÇÃO JURÍDICA: 

- VIOLÊNCIA REAL 

- VIOLÊNCIA PRESUMIDA 

∞OBJETIVA:  

IDADE < 14 ANOS 

∞ SUBJETIVA:  

SEM DISCERNIMENTO PARA A PRÁTICA DO ATO 
(ENFERMIDADE OU DOENÇA MENTAL) 

NÃO PODE OFERECER RESISTÊNCIA 

(COMA, BOA NOITE CINDERELA, ÁLCOOL, OUTRAS 
SUBSTÂNCIAS) 

 
 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1. ELABORAÇÃO DE PROTOCOLOS 
1.3. FEMINICÍDIO 
 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1. ELABORAÇÃO DE PROTOCOLOS 
1.3. FEMINICÍDIO 

AUTORIA 

 
 

FONTES ABERTAS – CRIAR ALERTAS 

GOOGLE ANTECEDENTES ON LINE 

REDES SOCIAIS 

FACEBOOK INSTAGRAM BLOGS TWITER (...) 

IDENTIFICAÇÃO 

QUALIFICAÇÃO VESTES MODOS DE VIDA 
RELACIONAMENTO 

COM A VÍTIMA 
PRESENÇA NO 

LOCAL DO FATO 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1. ELABORAÇÃO DE PROTOCOLOS 
1.3. FEMINICÍDIO 

FATO 
 

CIRCUNSTÂNCIAS 

FÁTICAS 

CIRCUNSTÂNCIAS DO 
DELITO 

MEIOS 

AUTORIA 

COAUTORIA 

LOCAL DE CRIME 

• INTERPESSOAIS (COABITAÇÃO, 
AFETIVIDADE, PARENTESCO) 

• GÊNERO 

• OPORTUNIDADE PARA AGIR 
(CONFIANÇA) 

• INSTRUMENTOS 
• INSIDIOSO, CRUEL, SOFRÍVEL 

• INDIVIDUAL 
• COLETIVO 

• PÚBLICO 
• PRIVADO 



ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

1. ELABORAÇÃO DE PROTOCOLOS 
1.3. FEMINICÍDIO 

MATERIALIDADE 
 

• INTERROGATÓRIO 
IMEDIATO 

• CONFESSO 
• NÃO CONFESSO 
• EXAMES PERICIAIS 
• RECOGNIÇÃO VISUOGRÁFICA 
• OITIVAS 

• MOTIVAÇÃO EQUIPE 
• MEDIDAS CAUTELARES 
• EXAMES PERICIAIS 
• RECOGNIÇÃO VISUOGRÁFICA 
• OITIVAS 



“Essas formas prévias de continuidade, todas 
essas sínteses que não problematizamos e 
que deixamos valer de pleno direito, é 
preciso [...] mantê-las em suspenso. Não se 
trata [...] de recusá-las definitivamente, mas 
sacudir a quietude com a qual as aceitamos; 
mostrar que elas não se justificam por si 
mesmas, que são sempre o efeito de uma 
construção cujas regras devem ser 
conhecidas e cujas justificativas devem ser 
controladas [...]”.  

 

Foucault, Michel. A arqueologia do saber. 8. ed. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 2013.  



OBRIGADA! 

gabinetessppi@gmail.com 

(86) 3216-5221 
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Delegada PC/PI Msc. 


